
NOTICIÁRIO

DEPARTAMENTO DE PROFILAXIA DA LEPRA

PROFESSOR JOSE' ALCANTARA MADEIRA

Por resolução do Governador, foi designado o Prof. ALCANTARA MADEIRA para
a direção do Departamento de Profilaxia da Lepra de São Paulo, em substituição ao
Dr. Nelson de Souza Campos, que deixa aquele cargo após longos anos de serviços.

O atual diretor é outro ilustre dermatologista, livre docente da Universidade de
São Paulo, chefe da clínica dermatológica do Hospital das Clínicas, da Santa Casa de
Misericórdia, da Policlínica de São Paulo, ex-diretor do Asilo Colônia Santo Ângelo,
ex-vice presidente e sócio fundador da Sociedade Paulista de Leprologia, ex-
presidente da Secção de Dermatologia e Sifiligrafia da Associação Paulista de
Medicina e Sócio Titular da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo.

A cerimônia de posse do Prof. ALCANTARA MADEIRA, realizada dia 14 de julho,
revestiu-se de grande solenidade.

Estiveram presentes os Srs. Milton Pega, secretário interino da Educação,
Nelson de Souza Campos, diretor demissionário, Fernando L. Alayon, pela Secção de
Dermatologia da Associação Paulista de Medicina, Francisco Amendola, pela
Sociedade Paulista de Leprologia, Lauro de Souza Lima, diretor do Sanatório Padre
Bento, Murilo Augusto de Oliveira, diretor do Asilo Colônia "Aimorés", Francisco
Ribeiro Arantes, diretor do Asilo Colônia "Pirapitiningui", Manoel de Abreu, diretor
do Asilo Colonia "Santo Ângelo". Ari Pinto Lippelt, diretor do Asilo Colônia "Cocais",
Senhora Margarida Galvão, Presidente da Associação Terezinha do Menino Jesus,
Drs. Sales Gomes Jr., Enéas de Carvalho Aguiar, Humberto Cerruti, Luiz Baptista,
Prof. Paula Souza, além de numerosos amigos, médicos, funcionários do D.P.L. e
autoridades.

Após ter o Prof. ALCANTARA MADEIRA assinado o termo de compromisso falou
o sr. Milton Pefia, dizendo da Confiança que o governador depositava no diretor
empossado que continuará a seguir, na campanha profilática contra a lepra no
Estado, as diretrizes traçadas pelos seus antecessores. Reafirmou a sua certeza era
que a missão do diretor do Departamento de Profilaxia da Lepra seja cumprida a
pleno contento num ambiente de ordem e de disciplina, ressaltando, finalmente, as
qualidades do sr. Alcantara Madeira, o seu dinamismo e a sua credencial de homem
de ciência.

A seguir, pronunciou um breve discurso o Dr. Nelson de Souza Campos, diretor
demissionário, dizendo ser um prazer passar as mãos de seu sucessor o posto que
deixava. "Não se trata de um extranho à casa, já que aqui trabalhou árduamente, e
temos a convicção de que preservará o inestimavel patrimônio científico da mesma
forma como nós procuramos fazê-lo".

Agradecendo, usou da palavra o Professor Alcantara Madeira que se re-
feriu ao seu primeiro contato com o Serviço de Profilaxia da Lepra de São
Paulo, ocorrido há vinte anos, no velho hospital de Guapira, então dirigido
pelo Professor Aguiar Pupo. "Como sabem, não sou um extranho nesta casa
e haveremos de nos desincumbir bem das nossas funções, favorecidos pelo
apoio do governo, dos médicos e dos internados". Diz, ainda, ser parte de
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seu programa resolver o gravíssimo problema da superlotação nos asilos colônias e
generalizar a toda comunidade-hanseniana a terapêutica pelas sulfonas. "Agirei com
o coração, mas sempre que for necessário com a razão".

Em nome dos médicos e demais funcionários do D.P.L., usou a palavra o Dr.
Manoel de Abreu, diretor do Asilo Colônia Santo Ângelo. Lembrou estarem presentes
à cerimônia todos os que formavam a velha guarda da qual surgiu a esplendida
realização que é o Departamento de Profilaxia da Lepra de São Paulo, cujo norma de
orientação se resume no respeito ao sofrimento alheio e no trabalho rigoroso para
suavisar o infortúnio de criaturas marcadas pelo destino. "Depois de urna fase de
agitação que estremeceu os alicérces dessa organização, encontra V.S. o ambiente
serenado, mercê da atuação do sr. Nelson de Souza Campos. Teima, porém, em
substituir um resto de discórdia, partido de um grupo pequeno que insiste em
manter viva a chama do descontentamento em prejuízo da totalidade dos internos
que aspira a uma atmosfera de paz e harmônia, onde possa se entregar, cheios de
esperânça, aos tratamentos médicos. Essa tentativa precisa ser reprimida com
energia. Relembra, a seguir, o orador, a necessidade vital de se evitar a interferência
de estranhos dentro dos leprosários e de se melhorar as condições dos seus
habitantes. Aproveita a oportunidade para focalizar algumas das necessidades mais
premêntes para a bôa marcha do serviço, terminando por reafirmar à nova Diretoria
a solidariedade do corpo médico do Departamento.

O Dr. Francisco Amêndola, Presidente da Sociedade Paulista de Leprologia,
saudou o Professor Madeira em nome dos Leprólogos Paulistas.

Finalmente, o Dr. Humberto Cerruti congratulando-se com o novo Diretor,
reafirma o seu propósito de colaboração na difícil tarefa.

(Dos jornais de S. Paulo)

CONGRESSO INTERNACIONAL DE LEPRA EM CUBA.
ABRIL DE 1948.

Concordou-se, no último Congresso Internacional de Lepra, realizado
no Cairo, Egito, em 1938, que se reuniria o Congresso seguinte em Paris,
em 1943. A guerra, contudo, impossibilitou essa realização. Na reunião da
International Leprosy Association, realizada no Rio de Janeiro, em
Dezembro de 1946, durante o Congresso Panamericano de Lepra,
concordou-se que, se possível, o próximo Congresso Internacional se
realizaria, na primavera de 1948; recebeu-se, e aceitou-se o convite do
Governo de Cuba, para ser Havana a sede do Congresso, marcando-se de 3
a 11 de Abril de 1948, para essa data.

Comparecimento

O Governo de Cuba está expedindo convites oficiais que se-
rão oportunamente entregues a todos os Governos com os quais
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manteem relações diplomáticas, solicitando-lhes a enviar delegados oficiais.
Todos os membros da International Leprosy Association são também
convidados a comparecer, devendo os pretendentes notificar o Secretário da
International Leprosy Association, em 167 Victoria Street, London, S. W. l.ú
o mais breve possivel. Deverão também notificar o Secretário da Comissão
Organizadora (Dr. Ismael Ferror, Ministerio de Salubridade y Assistencia
Social, Marianos, Habana, Cuba) a intenção de comparecer, bem como a
data de chegada e o meio de transporte.

Trabalhos

Os delegados oficiais e os membros da Associação (quer compareçam
ou não) estão convidados a enviar trabalhos. Estes devem ter extensão tal
que possam ser lidos em 10 minutos e versar os assuntos, abaixo
mencionados, a ser discutidos no Congresso. Devem ser enviados ao
Secretário da I.L.A., os títulos dos trabalhos, e, se possivel, um curto
resumo, até Dezembro de 1947, e cópias dos mesmos até Abril de 1948, ou
entregues pessoalmente ao Secretário no início do Congresso.

Assuntos de Discussão

Discutir-se-ão os seguintes 5 aspetos da Lepra:

(a) Epidemiologia e contrôle

(b) Patologia e bacteriologia

(c) Classificação

(d) Terapeutica

(e) Sociologia.

Organização Local

E' Presidente de Honra do Congresso o Presidente da Republica. Foi
indicado a seguinte Comissão Executiva para organizar o Congresso:

Dr. Alberto Oteiza (Presidente)
Dr. Ismael Ferror (Secretario)
Dr. Braulio Sãens (Tezoureiro)
Dr. Pedro Nogueira
Dr. Ramon lbarra
Dr. Francisco Tiant
Dr. Fernando Trespalacios.




